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Superar práticas pedagógicas centradas na fragmentação do conheci-
mento para se aproximar de uma educação complexa demanda mudan-
ças epistemológicas e metodológicas. Este artigo discute esse processo e 
apresenta fragmentos dos resultados de três pesquisas de mestrado que 
envolveram a metodologia dos Projetos Criativos Ecoformadores (PCE) 
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para estimular ou ampliar essa transição em escolas de Educação Básica 
de três municípios catarinenses. Os resultados obtidos por meio de uma 
pesquisa bibliográfica e a priorização da abordagem qualitativa possibili-
taram a identificação de dez indicadores definidos na pesquisa de Telegen 
(2009) a fim de avaliar a proximidade de diferentes projetos de ensino e de 
aprendizagem com a metodologia do PCE, além de possibilidades para a 
pertinência do ensino contextualizadas na pesquisa situadas na pesquisa de 
Hoffmann (2019) e, ainda, condições para o estímulo ao desenvolvimento 
integral compiladas na pesquisa de Oliveira (2020). 
Palavras-chave:  Educação complexa; Pertinência; Transdisciplinaridade; 
Ecoformação. 
Ecoforming creative projects in researches 
with intervention: contributions to a complex
education
Abstract
To overcome the pedagogical practices centered in knowledge fragmenta-
tion to approach a complex education demands epistemological and me-
thodological changes. This article discusses this process and presents frag-
ments results of  three master’s researches that involved the Ecoforming 
Creative Projects [Projetos Criativos Ecoformadores – PCE] methodology to 
stimulate or expand this transition in elementary schools in three muni-
cipalities in Santa Catarina. The results obtained through a bibliographic 
research and the qualitative approach prioritization enabled the identifica-
tion of  ten indicators defined in research by Telegen (2009), in order to 
assess the proximity of  different teaching and learning projects with the 
PCE methodology; also the contextualized possibilities in research for the 
relevance of  teaching in Hoffmann’s research (2019); and, additionally, 
conditions for encouraging integral development found in Oliveira (2020).
Keywords: Complex Education; Relevance; Transdisciplinarity; Ecoforming.
Proyectos creativos ecoformadores en 
investigaciones con intervención: 
contribuciones para una educación compleja
Resumen
Superar las prácticas pedagógicas que se centran en la fragmentación del 
conocimiento, con el objetivo de aproximarse a una educación compleja, 
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requiere transformaciones epistemológicas y metodológicas. Este artículo 
discute este proceso, presentando fragmentos de tres investigaciones de 
maestría que usaron la metodología de los Proyectos Creativos Ecofor-
madores (PCE), para estimular o ampliar esa transición en escuelas de 
Educación Básica de tres municipios de Santa Catarina, uno de los tres 
estados del sur de Brasil. Los resultados obtenidos por medio de una in-
vestigación bibliográfica permitieron reconocer diez indicadores definidos 
en la investigación de Telegen (2009), para evaluar la proximidad de dife-
rentes proyectos de enseñanza y de aprendizaje con la metodología de los 
PCE; posibilidades para la pertinencia de la enseñanza contextualizadas en 
la investigación, mencionadas en el trabajo de Hoffmann (2019); y condi-
ciones para estimular el desarrollo integral encontradas en Oliveira (2020).
Palabras clave: Educación compleja; Pertinencia; Transdisciplinariedad; 
Ecoformación.
Introdução
As demandas da realidade atual e as incertezas em relação 
ao futuro posicionam docentes da Educação Básica e do Ensino 
Superior diante de uma bifurcação epistemológica e metodológica: 
ou seguem os itinerários de sua atuação docente marcada pelo en-
sino colonizado e descontextualizado ou optam por uma atuação 
docente pautada pela religação dos saberes e desses em relação à 
realidade local e global. 
A segunda opção se orienta pela superação “[...] de uma vi-
são fragmentada, disjuntiva e separadora do ser humano em relação 
à natureza e à sociedade” (SÁ, 2019, p. 19). Seus pontos de refe-
rência caracterizam aquilo que Petraglia (2008, p. 35) nomeia como 
educação complexa, cujo papel é “[…] propiciar a reflexão e a ação 
de resgatar a nossa essência e a nossa humanidade, acenando com 
novas perspectivas de resistência, emancipação e felicidade”.
Os docentes que optam por esse itinerário se afastam da 
escola desconectada da vida a fim de fortalecer instituições edu-
cacionais que valorizam o conhecimento pertinente. Ou seja, o 
conhecimento produzido pela racionalidade aberta e que contex-
tualiza e concebe a multidimensionalidade humana, social e da 
natureza (SÁ, 2019).  
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Por isso, sua proximidade com a pertinência do ensino, uma 
condição fortalecida na superação da visão educacional que coadu-
na não somente com a cisão entre tempo e história, mas também 
entre ciência e ser humano, acirrando “[…] o individualismo e, com 
ele, o isolamento do sujeito” (PETRAGLIA, 2008, p. 32). Esse pro-
cesso requisita uma luta anticolonialista, justificada por Rivas Flores 
(2019) pela necessidade de superar a escola homogeneizadora de 
um pensamento técnico validado cientificamente, com orientação 
unidirecional e pautado em standards que se utilizam da segregação 
para excluir ao tratar como igual o que, na essência, é diferente. 
Cavalcante, Aquino e Melo (2019, p. 100) reforçam que a 
descolonização é necessária para dialogar com todas as pessoas. 
Isso demanda escolas que em seus currículos, de modo igual, dialo-
guem com aqueles que, inexoravelmente, se encontram “[...] fora do 
circuito de trabalho assalariado e da produção da mais-valia [...]”, o 
que significa rever o conhecimento ‘clássico’ como conteúdo privi-
legiado da escola. 
Esse conhecimento, cientificamente validado, único e estan-
dardizado, desconsidera uma necessidade histórica latente da es-
pécie humana, que é a de viver, coletiva e colaborativamente, mo-
tivada por um bem comum. Ou seja, uma necessidade básica que 
Baumeister e Leary (1995) definem como ‘pertencimento’.
Existe uma “[...] dimensão subjetiva que motiva o pertencer 
a um todo [...]” constituída pelo“[...] próprio sentimento de perten-
cimento, acionado de alguma forma pela necessidade já presente 
nesse todo que é buscado como objetivo-fim [...]”. À medida em 
que se amplia esse todo, sua visibilidade e a abrangência do obje-
to-fim, bem como da motivação e da participação, “[...] entra-se na 
fronteira de comunidade e de sua relação com o todo social mais 
amplo definido pela sociedade” (SOUSA, 2010, p. 37). 
Nessa relação entre pertencimento-comunidade-sociedade, 
o autor destaca que diferentes instituições, entre as quais as de en-
sino, constituem uma rede de socialização primária, com caracte-
rísticas históricas de comunidade-pertencimento. Essas instituições 
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tornam “[...] visível um contato face a face e a relação de troca de 
valores [...]” configurando a identidade desde a diferença, apoiada 
por “[...] bases de territórios não só simbólicos, mas físicos [...]”, 
gerando um sentimento de enraizamento. Nesse sentido, “[...] Só 
existe comunidade quando se expressa o pertencer a esse todo 
(SOUSA, 2010, p. 37).
Baumeister (2012) conclui que a necessidade de pertenci-
mento tem influência sobre outras variáveis psicológicas e fisioló-
gicas, além de registrar que a não satisfação dela é prejudicial ao 
indivíduo. Na mesma direção, Dewall e Baumeister (2006) afirmam 
que déficits no sentimento de pertencimento foram identificados 
como prejudiciais às habilidades de socialização, levando à ansieda-
de e ao isolamento social. 
Gastal e Pilati (2016, p. 286), por sua vez, afirmam que “Ape-
sar de ser definida como uma motivação comum a todos os seres 
humanos, existe variação na força e influência da necessidade de 
pertencimento na vida de cada indivíduo”.  Para esse argumento, 
eles têm como base os estudos de Leare e Kelly, publicados em 
2009, nos quais alegaram o fato de existirem pessoas que apresen-
tam forte motivação para manter relações de aceitação e de perten-
cimento, direcionando maiores esforços para tal objetivo, enquanto 
outras apresentam uma motivação mais amena com o intuito de 
manter conexões sociais.
Independentemente da predisposição, não basta estar junto 
para se sentir pertencente. É preciso partilhar da experiência do 
outro, vivenciando uma atitude recíproca de interioridade (PAIVA, 
2000), condição que é dificultada quando se prioriza, na escola, o 
currículo colonizado e descontextualizado e não se estimula o de-
senvolvimento integral. 
Em relação ao desenvolvimento integral, observa-se uma ên-
fase em superar o estímulo exclusivo ao desenvolvimento cognitivo 
em vários documentos que regulamentam a educação brasileira, es-
pecialmente a Educação Infantil. Ao analisar a regulamentação, Fe-
lipus (2019) situou a ênfase atribuída em parte desses documentos 
conforme sistematizado na sequência:
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- Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN 9394/96: 
faz referência ao desenvolvimento integral no art. 29, quando define que 
compete à Educação Infantil o desenvolvimento integral da criança até 
seis anos de idade
- Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil – RCNEI: des-
taca a necessidade de a Educação Infantil considerar diferentes aspectos 
que constituem o desenvolvimento integral por considerar que a criança é 
um ser completo e indivisível;
- Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica – DCNEBs: 
retoma o desenvolvimento integral, ainda que reduza o compromisso da 
Educação Infantil até cinco anos de idade em decorrência das mudanças 
na faixa etária de atendimento dessa etapa da educação.
Em relação à Base Nacional Comum Curricular – BNCC, 
Felipus (2019) destaca que, apesar de limitações, o documento es-
tende a questão do desenvolvimento integral para toda a Educa-
ção Básica. A autora justifica sua afirmação pelo trecho no qual se 
indica que a formação integral “[...] implica compreender a com-
plexidade e a não a linearidade desse desenvolvimento, rompendo 
com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual 
(cognitiva) ou a dimensão afetiva” (BRASIL, 2017, p. 14). A autora, 
igualmente, lembra que esse documento vincula o desenvolvimento 
integral ao conceito de educação integral, definindo-a como uma 
“[...] construção intencional de processos educativos que promo-
vam aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibili-
dades e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios da 
sociedade contemporânea” (BRASIL, 2017, p. 14). 
Portanto, ainda que existam limitações tanto na definição da 
legislação como na sua implementação, observa-se a existência de 
uma preocupação em relação à formação fragmentada. Os próprios 
direitos de aprendizagem e os campos de experiência indicados na 
BNCC evidenciam essa preocupação.
Tanto a necessidade de pertinência do ensino como a forma-
ção integral motivaram a realização deste estudo bibliográfico, que 
se apoiou na abordagem qualitativa para analisar fragmentos dos 
resultados de três pesquisas de mestrado que envolveram a metodo-
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logia do PCE para estímulo da transição do conhecimento descon-
textualizado às condições que caracterizam a educação complexa. 
Para essa análise, recorreu-se, do mesmo modo, aos objetivos das 
três pesquisas com a intenção de evidenciar a ênfase atribuída à me-
todologia do PCE, como se pode observar nos resultados.  
Educação complexa, pertinência e desenvolvi-
mento integral na metodologia dos Projetos Cria-
tivos Ecoformadores
Transitar de práticas pedagógicas centradas no paradigma 
positivista para perspectivas comprometidas com as demandas so-
ciais atuais e atentas às incertezas em relação ao futuro, requisita, 
minimamente, a implicação de perspectivas educacionais nutridas 
pela educação complexa. Brevemente contextualizada na sequên-
cia, a educação complexa tem por motivação as perspectivas do 
‘pensamento complexo’ e se dinamiza pela ‘transdisciplinaridade’ e 
pela ‘ecoformação’, uma tríade conceitual que motivou a criação e 
tem legitimado a utilização da metodologia dos Projetos Criativos 
Ecoformadores (PCE).
A educação complexa tem como papel “[…] propiciar a re-
flexão e a ação de resgatar a nossa essência e a nossa humanidade, 
acenando com novas perspectivas de resistência, emancipação e fe-
licidade” (PETRAGLIA, 2008, p. 35). Nesse sentido, supera visões 
educacionais que, para a autora, cindem a relação não somente entre 
tempo e história, como também entre ciência e ser humano, acirran-
do “[…] o individualismo e, com ele, o isolamento do sujeito” (p. 32). 
A educação complexa converge com as reflexões de Morin 
(2009) sobre a necessidade de atenção às relações entre o humano 
e o universo, orientando as áreas de conhecimento pela condição 
humana. Nesse processo, vincula os conceitos ‘pensamento com-
plexo’ e transdisciplinaridade. 
O pensamento complexo é considerado “[…] um tipo de 
pensamento que não separa, mas une e busca as relações existentes 
entre os diversos aspectos da vida […]” (PETRAGLIA, 2013, p. 
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16). Isso deriva do fato de a complexidade não constituir “[...] um 
conceito teórico, uma elucubração metafísica, mas um fenômeno, 
um fato, um evento, uma trama”, pois ela compreende a vida, a 
natureza (SÁ, 2019, p. 21). 
Para o autor, uma das teses nodais do pensamento complexo 
é a religação dos saberes e “[...] portanto, a superação da fragmenta-
ção dos conhecimentos sobre o humano, a natureza e a sociedade”. 
Por isso, o conhecimento pertinente é o conhecimento complexo, 
pois “[...] abarca a vida, abraça o objeto de estudo, o fato e o fe-
nômeno [...]”, já que “Não há nada ou coisa ou fato que possa ser 
compreendido à luz do Pensamento Complexo de forma isolada. 
Isso porque não há nada isolado no universo” (SÁ, 2019, p. 21).
Esse pensamento é, portanto, capaz de compreender a mul-
tidimensionalidade dos fatos, justamente por não se tratar de um 
pensamento reducionista, mutilado (MORIN, 1998). “[...] Trata-
-se de um pensamento que integra os diferentes modos de pen-
sar, opondo-se a qualquer mecanismo disjuntivo” (PETRAGLIA, 
2013, p. 16). 
A transdisciplinaridade, por sua vez, reverbera o que está en-
tre as disciplinas, através e além delas (NICOLESCU, 2014). Por-
tanto, “[...] diz respeito à dinâmica dos diferentes níveis de realida-
de” (SANTOS, 2004, p. 111), implicando uma maneira complexa 
de pensar a realidade, nutrida por “[...] uma atitude que envolve 
curiosidade, reciprocidade, intuição de possíveis relações existentes 
entre fenômenos, eventos, coisas, processos e que normalmente es-
capam à observação comum” (MORAES, 2010, p. 11).
O pensamento complexo e a transdisciplinaridade “[…] apa-
recem como duas formas de pensamento atual, agrupados à busca de 
uma perspectiva integradora do conhecimento e da realidade como 
reação a uma visão atomizante e fragmentada” (ESPINOSA MAR-
TINEZ, 2014, p. 46). As possibilidades para a pertinência do ensino 
se ampliam quando o pensamento complexo e a transdisciplinaridade 
se articulam às perspectivas da ecoformação, pois ela se caracteriza 
pelo compromisso com o bem-estar individual, social e ambiental.
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 Silva (2008, p. 102) defende o valor da ecoformação, afir-
mando que o contato formador com as coisas, com os objetos e 
com a natureza pode ser “[…] formador de outras ligações, em es-
pecial das ligações humanas”. Nesse sentido, Suanno (2014) reforça 
o papel da ecoformação na consolidação de educação comprometi-
da com o planeta e com todos os seus habitantes.
“A ecoformação traz como complementaridade às outras con-
cepções uma maior ênfase nas relações recíprocas pessoa-ambiente 
[...]” (PINEAU, 2004, p. 522). Em decorrência, no contexto escolar, 
estimula-se que os estudantes acessem, aprofundem, construam e di-
fundam conhecimentos e soluções em conexão com a sua realidade, 
condição que, necessariamente, caracteriza a pertinência do ensino. 
Para transitar do currículo colonizado e fragmentado à edu-
cação complexa, faz-se necessário utilizar metodologias compatí-
veis com a tríade conceitual aqui abordada. Uma das possibilidades 
para esse processo se constitui pelos Projetos Criativos Ecoforma-
dores, abreviadamente nomeada como metodologia do PCE. Ape-
sar da existência de outros tipos de projetos, o PCE tem se desta-
cado pelo potencial que oferece para um ensino “[...] ancorado na 
vida, estimulando que os docentes e estudantes possam ir ‘além da 
reprodução’ de conhecimentos e ‘além da análise crítica da realida-
de’ [...]” (ZWIEREWICZ, 2013, p. 166). 
Essa metodologia representa um referencial de ensino e de 
aprendizagem baseado na autonomia, na transformação, na cola-
boração e na busca por desenvolvimento integral e, por isso, as 
práticas decorrentes se vinculam às realidades local e global, trans-
cendendo o conhecimento científico por meio do desenvolvimento 
de atitudes colaborativas, solidárias e conectadas à vida (TORRE; 
ZWIEREWICZ, 2009). A estrutura do PCE é formada por dez 
organizadores conceituais, constituindo uma sequência didática que 
tem, no epítome, a etapa de abertura da prática pedagógica e, na 
polinização, o seu encerramento (ZWIEREWICZ, 2017). 
A proposta tem sido utilizada em Redes Municipais de En-
sino de Santa Catarina, Brasil, como as de Massaranduba, Paulo 
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Lopes, São Ludgero e Timbó Grande. Também tem sido utilizada 
no Instituto Federal de Santa Catarina - IFSC, Campus São José, 
especialmente no Estágio Supervisionado do Curso de Química, 
no Instituto Crescer, de Itajaí, e no Mestrado Profissional em Edu-
cação Básica - PPGEB da Universidade Alto Vale do Rio do Peixe 
- UNIARP, de Caçador.
Especificamente, no PPGEB, sua utilização tem relação com 
a concepção pedagógica que norteia o mestrado. Em decorrência, 
desenvolvem-se pesquisas, avaliando o potencial do PCE na trans-
formação da prática pedagógica em instituições de Educação Básica. 
Neste artigo, sistematiza-se parte dos resultados de três pes-
quisas vinculadas ao referido mestrado. Trata-se de pesquisas com 
intervenção desenvolvidas por Telegen (2018), Hoffmann (2019) e 
Oliveira (2020) e aplicadas na Educação Infantil e nos anos inicias 
e finais do Ensino Fundamental.
Metodologia da pesquisa
Por se tratar de um estudo cujo objetivo consiste em analisar 
implicações da metodologia do PCE para transitar da colonização 
curricular às possibilidades da educação complexa em pesquisas de-
senvolvidas no PPGEB, optou-se pela pesquisa bibliográfica e pela 
abordagem qualitativa. Enquanto a pesquisa bibliográfica oferece 
condições para realização de estudos em pesquisas precedentes, a 
abordagem qualitativa “[...] corresponde a um espaço mais profun-
do das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem 
ser reduzidos à operacionalização de variáveis” (MINAYO, 2010, p. 
23), atendendo, dessa forma, à intencionalidade deste estudo.
Este estudo foi organizado em três etapas: na primeira, 
compilaram-se os indicadores elencados por Telegen (2019) com o 
intuito de avaliar a proximidade de projetos de ensino e de apren-
dizagem com a metodologia do PCE; na segunda, situaram-se pos-
sibilidades para a pertinência do ensino contextualizadas na pes-
quisa de Hoffmann (2019); e, na terceira, delimitaram-se condições 
para estímulo ao desenvolvimento integral compiladas na pesquisa 
E d u c a ç ã o  & LinguagEm • v. 23 • n. 1 • 281-301 • jan.-jun. 2020
iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
291
de Oliveira (2020). Nessas três etapas, também, compilaram-se os 
objetivos de cada pesquisa, os quais se analisaram com auxílio do 
software MaxQDA. Isso possibilitou situar conceitos centrais nor-
teadores da elaboração dos objetivos das três pesquisas analisadas.
Resultados e discussão
As pesquisas analisadas realizaram-se em três escolas vincu-
ladas a três municípios catarinenses. A primeira envolveu uma es-
cola de Ensino Fundamental vinculada à Rede Municipal de Ensino 
de Macieira; a segunda, uma escola Ensino Fundamental da Rede 
Municipal de Timbó Grande; e, a terceira, uma instituição de Edu-
cação Infantil vinculada à Rede Municipal de Ensino de Caçador.
Destaca-se, igualmente, que os três estudos priorizaram a 
pesquisa-ação e a abordagem qualitativa. Em relação aos partici-
pantes, a de Telegen (2019) envolveu estudantes dos anos finais 
do Ensino Fundamental; a de Hoffmann (2019), estudantes dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental e uma docente em atuação 
na turma implicada no estudo; e a de Oliveira (2020) contou com a 
participação de bebês e de crianças bem pequenas matriculadas na 
Educação Infantil e parte dos respectivos pais e/ou responsáveis. 
Para contextualizar os três estudos, recorre-se a seus obje-
tivos. Dessa forma, situa-se tanto a metodologia do PCE em cada 
estudo como a intencionalidade de sua implicação.
- Objetivos das pesquisas analisadas
 A pesquisa de Telegen (2019) teve como objetivo analisar a 
proximidade e/ou distanciamento do Projeto Incentivo à Leitura, 
desenvolvido na EMEF Professora Cândida Bertotto Zucatti, do 
município de Macieira, em relação à metodologia do PCE, visando 
à identificação de indicadores úteis ao aperfeiçoamento da elabo-
ração e do desenvolvimento de novos projetos. Vinculado a esse 
propósito, elencaram-se os seguintes objetivos específicos: elaborar 
um projeto de leitura, adaptado ao 9º no Ensino Fundamental II 
da EMEF Professora Cândida Bertotto Zucatti, do município de 
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Macieira – SC; avaliar o projeto de leitura desenvolvido a partir da 
perspectiva de estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental; situar, 
em cada um dos organizadores conceituais do PCE, um indicador 
que possibilitasse a análise de aproximações e de especificidades 
dessa metodologia em relação a projeto de leitura desenvolvido; 
utilizar os indicadores para confronto do projeto de leitura, desen-
volvido na EMEF Professora Cândida Bertotto Zucatti, com os 
conceitos organizadores da metodologia do PCE, visando à análise 
de aproximações ou diferenças dos dois tipos de projeto. 
A pesquisa de Hoffmann (2019) teve como objetivo avaliar 
a utilização da metodologia do PCE e seus possíveis impactos so-
bre a pertinência do ensino no 5º ano do Ensino Fundamental de 
uma escola pública de Timbó Grande, Santa Catarina. Em relação 
aos objetivos específicos, propôs-se: conhecer a percepção dos es-
tudantes em relação à escola e às possibilidades de mudanças nas 
práticas pedagógicas; sistematizar o PCE desenvolvido no 5º ano 
do Ensino Fundamental; conhecer a percepção de estudantes e da 
docente que participaram da intervenção, destacando condições e 
limitações do PCE para estímulo à pertinência do ensino.
A pesquisa de Oliveira (2020) teve como objetivo geral ava-
liar o potencial de um PCE articulado aos campos de experiência ao 
desenvolvimento integral de bebês e de crianças bem pequenas que 
frequentam o Centro Municipal de Educação Infantil Elmar Pereira 
Rosa, de Caçador, Santa Catarina. Para tanto, comprometeu-se em: 
analisar teses e dissertações relacionadas ao ‘protagonismo infan-
til, ‘Educação Infantil’ e ‘desenvolvimento integral’, sistematizando 
suas contribuições à pesquisa atual; apresentar um Projeto Criativo 
Ecoformador (PCE), elaborado especificamente para a interven-
ção no lócus de pesquisa; analisar a proximidade do PCE elabora-
do à  proposta de origem dessa metodologia por meio do uso de 
indicadores elencados por Telegen (2019); sistematizar atividades 
realizadas durante o PCE proposto, comprometidas com o uso de 
materiais não estruturados e a exploração de cenários ecoformado-
res; analisar a percepção de pais e/ou responsáveis sobre as contri-
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buições do PCE desenvolvido para o desenvolvimento integral de 
bebês e de crianças bem pequenas. 
Na análise, observou-se a frequência de conceitos-chave 
considerados na elaboração dos objetivos das três pesquisas. Re-
gistrados na Figura 1, os conceitos mais frequentes elucidam con-
dições contextuais, pedagógicas, metodológicas e epistemológicas, 
confirmando que as intervenções propostas nas pesquisas se dis-
tanciam de um ensino descontextualizado. Nesse sentido, incluem 
a tríade conceitual que norteou as pesquisas: complexidade-trans-
disciplinaridade-ecoformação. 
Além disso, observa-se a conexão entre a tríade e os outros 
conceitos relacionados à educação complexa, tais como a pertinên-
cia, sugerindo a intencionalidade de reiterar uma perspectiva inte-
gradora do conhecimento e da realidade e que se contrapõe à visão 
atomizante e fragmentada da educação, conforme defende Espino-
sa Martinez (2014).
Figura 1 - Conceitos de referência na elaboração dos objetivos das 
pesquisas
Fonte: Hoffmann (2019), Telegen (2019) e Oliveira (2020).
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Além de situar os 20 conceitos mais frequentes, identificou-
-se a posição que cada um ocupou.  No Gráfico 1, os resultados 
dessa análise podem ser observados: 
Gráfico 1 - Posição dos conceitos mais frequentes
Fonte: Hoffmann (2019), Telegen (2019) e Oliveira (2020).
O fato de o ensino ser o mais frequente indica o foco das 
pesquisas. Como implicavam intervenções utilizando a metodolo-
gia do PCE, observa-se a relevância da ênfase atribuída aos termos 
‘realidade’ e ‘pertinência’, denotando um compromisso da interven-
ção com o estímulo ao pensamento complexo, pois, de acordo com 
Petraglia (2013), esse busca as relações existentes entre os diversos 
aspectos da vida.
- Resultados das pesquisas analisadas
Considerando que o PCE prioriza um ensino ancorado na vida 
(ZWIEREWICZ, 2013) e que se apoia no pensamento complexo 
para dinamizar práticas transdisciplinares e ecoformadoras, analisou-
-se se essa ênfase observada nos objetivos, também, transparece nos 
resultados, considerando nesse processo: os indicadores para avaliar 
a proximidade de projetos de ensino e de aprendizagem à metodo-
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logia do PCE; a pertinência do ensino; e o desenvolvimento integral. 
Nessa análise, parte-se do princípio de que essas três condições con-
firmam a aproximação com a educação complexa, contribuindo para 
verificar o real potencial da metodologia do PCE.  
- Indicadores para avaliar a proximidade de projetos de 
ensino e de aprendizagem à metodologia do PCE
Como indicadores para avaliar a proximidade de projetos de 
ensino e de aprendizagem à metodologia do PCE, Telegen (2019) 
indicou dez alternativas. Registradas na Figura 2, os indicadores de-
monstram o compromisso com a descolonização curricular ao vin-
cular o proposto nos projetos com realidade local e com o estímulo 
à resolução de situações-problemas com base nas possibilidades 
oferecidas pela transdisciplinaridade e pela ecoformação.
Figura 2 - Indicadores para avaliar a proximidade de projetos de 
ensino e de aprendizagem à metodologia do PCE
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Fonte: Telegen (2019)
Quando faz referência ao desenvolvimento integral, bem 
como à pesquisa em estudos precedentes, à tomada de consciência 
e aos resultados dos projetos de ensino e de aprendizagem pautados 
no bem comum, a pesquisa de Telegen (2019) se aproximou das 
perspectivas da educação complexa. Dessa forma, sugere que os 
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indicadores colaborem para superar perspectivas educacionais os 
quais, para Petraglia (2008), cindem a relação entre tempo e história 
e entre ciência e ser humano.
- Pertinência do ensino no desenvolvimento do PCE
 A pesquisa de Hoffmann (2019) envolveu a elaboração 
de um PCE para o desenvolvimento nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, vinculando-o à realidade do município de Timbó 
Grande. Por isso, teve como condições mobilizadoras o cultivo da 
erva-mate e a roda de chimarrão e a roda de gaiteiros. 
Na percepção da docente responsável pelo desenvolvimento 
do PCE junto aos estudantes de uma das turmas, a proposta acen-
tuou a pertinência do ensino à medida em que se conectou à reali-
dade dos estudantes e de suas famílias. Destacou, como exemplo da 
articulação realizada entre as demandas locais e os conteúdos curri-
culares, o acesso à produção da erva-mate, a sua forma de cultivo e 
a preparação que antecede a sua comercialização.
A percepção dos estudantes coincidiu com a da docente, es-
pecialmente quando se afirmou que, em sala de aula, trabalharam-se 
condições que permeiam as suas realidades, entre elas, os conheci-
mentos acessados na entrevista realizada com avós, pais e vizinhos, 
a vivência junto à roda de chimarrão, o contato com a proprieda-
de de cultivo de erva-mate e a distribuição de mudas, a produção 
textual, envolvendo o que estudaram, a música e as receitas com 
erva-mate. Além disso, houve destaque sobre o quanto as aulas de 
campo ofereceram condições para confrontar conhecimentos tra-
dicionais/empíricos aos técnicos/científicos, além de oportunizar o 
contato com conhecimentos não dominados anteriormente. 
- Desenvolvimento integral no uso da metodologia do 
PCE
Na pesquisa de Oliveira (2020), a intervenção proposta im-
plicou o desenvolvimento de um PCE comprometido com o de-
senvolvimento integral, envolvendo bebês e crianças bem peque-
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nas. Nessa proposta, estimulou-se o protagonismo dos envolvidos 
na tomada de decisões, especialmente, no uso de materiais não es-
truturados e na construção de cenários ecoformadores. 
A intenção do PCE era “[...] transcender a prática pedagó-
gica centrada no professor e trabalhar, sobretudo, a sensibilidade 
deste para uma aproximação real da criança, compreendendo-a do 
ponto de vista dela, e não do ponto de vista do adulto” (OLIVEI-
RA; CRUZ, 2010, p. 6). Nesse sentido, Oliveira (2020) concluiu 
que, além de possibilitar aos bebês e às crianças bem pequenas 
novos contatos, novas possibilidades, novas sensações e desafios, 
cultivou-se a perspectiva ecoformadora, a qual tem, entre seus com-
promissos, uma formação aberta aos novos desafios que a socieda-
de atual enfrenta e que demanda o respeito e o cuidado com a vida 
no e do planeta.
A coleta de dados envolveu os pais e/ou responsáveis, que 
expressaram sua percepção em relação às contribuições do PCE 
para o desenvolvimento integral. Entre os aspectos mais desenvol-
vidos, destacaram a linguagem oral, a autonomia para realizar as 
tarefas, a criatividade, a coordenação motora, o afeto, a resolução 
de conflitos e o envolvimento em situações de faz de conta. Essas 
condições demonstram a implicação de diferentes dimensões que 
envolvem o desenvolvimento integral. 
Como essas dimensões se aproximam aos campos de expe-
riência indicados pela BNCC (BRASIL, 2017), Oliveira (2020) fez 
uma análise de cada um deles, destacando o posicionamento dos 
pais e/ou responsáveis sobre em que aspectos o PCE havia contri-
buído. Como exemplos, destaca-se que, no campo de experiência, 
‘o eu, o outro e o nós’ evidenciaram as contribuições especialmente 
para a ampliação das relações interpessoais estabelecidas pelos be-
bês e pelas crianças bem pequenas e na tomada de decisão, enquan-
to no campo de experiência ‘corpo, gestos e movimentos’, destaca-
ram a ampliação da autonomia na hora das refeições e no campo 
‘traços, sons, cores e formas’ o interesse nos materiais riscantes e no 
uso de diferentes estratégias para explorá-los. 
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Considerações finais
Com a clareza de que transitar de um ensino descontextuali-
zado à educação complexa representa um desafio devido a todas as 
implicações que demandam desse processo, este estudo priorizou 
pesquisas que se comprometeram com essa transição. Nesse pro-
cesso, valeu-se da tríade conceitual - pensamento complexo-trans-
disciplinaridade-ecoformação – para vincular as especificidades 
teóricas à metodologia de ensino utilizada na intervenção das três 
pesquisas analisadas.
Ao ter como base metodológica o PCE, observou-se que as 
pesquisas trouxeram contribuições para articular o que se estudava 
em sala de aula à realidade dos estudantes. São exemplos dessa ar-
ticulação a produção de erva-mate, a exploração de materiais não 
estruturados e a construção de cenários ecoformadores. 
Exemplos como esses denotam a busca pela superação da 
fragmentação do conhecimento e que desconsidera uma necessida-
de básica que Baumeister e Leary (1995) definem como ‘pertenci-
mento’. Portanto, constituíram formas de reagir àquilo que Espino-
za Martinez (2014) considera uma visão atomizante e fragmentada. 
Na mesma direção, destaca-se a contribuição da metodolo-
gia do PCE para o desenvolvimento integral. A partir disso, vale 
enfatizar que, enquanto as práticas pedagógicas valorizam a trans-
missão de conteúdos predeterminados, comprometendo-se com 
exclusividade à dimensão intelectual, as pesquisas demonstraram 
existir possibilidades, tanto na Educação Infantil como no Ensino 
Fundamental, de estimular diferentes dimensões implicadas no de-
senvolvimento integral. 
Considerando que, para Morin (2015, p. 5), “As soluções 
existem, proposições inéditas surgem nos quatro cantos do planeta, 
com frequência em pequena escala, mas sempre com o objetivo de 
iniciar um verdadeiro movimento de transformação da sociedade”, 
conclui-se este estudo, recuperando alguns dos indicadores elenca-
dos por Telegen (2019), por considerá-los fundamentais para tor-
nar possível, ainda que de forma localizada, a educação complexa. 
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São eles: conexão do projeto à realidade local/global, questões que 
estimulam a atitude indagadora, foco no desenvolvimento integral 
e na tomada de consciência, atividades transdisciplinares e ecofor-
madoras e perpetuação de resultados vinculados ao bem comum.
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